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Philippe Navaux e Otacílio de Souza

Diretor e vice-diretor do Instituto de

Informática da UFRGS

Este Informática de número 47 será o último boletim bimestral
editado em nossa gestão na Direção do Instituto. O primeiro
número do boletim foi lançado em outubro de 1998, pouco
mais de dois meses após nossa posse. Ao longo desses anos,
este informativo cumpriu com seu papel integrador e
divulgador das principais notícias do Instituto, assim como
da área de informática, como um todo. Naquele primeiro
número, afirmávamos que o boletim seria um “canal de
comunicação” para nos aproximar da sociedade na qual
estamos inseridos. Gradativamente, foi marcado e criado
um espaço de divulgação que atinge hoje não só a comuni-
dade do RS, mas também leitores nacionais e internacionais.
Atualmente, o Boletim também está disponível numa versão
eletrônica, no site do Instituto, trazendo uma visibilidade

maior e surpreendendo-nos com mensagens de pessoas, muitas
vezes ex-alunos, espalhados pelo mundo todo. Este fato levou à
criação da coluna “Onde está você”.
Hoje o Informática é pequeno para divulgar todas as notícias
que se desenrolam no Instituto e no setor eletroeletrônico. É
comum fecharmos a programação das matérias de um número
e já estarmos com a pauta do próximo número quase pronta.
Isto demonstra que este veículo já faz parte de nossa comunida-
de, tornando-se um canal institucional de integração, tanto
internamente como externamente.
É sempre com satisfação que fechamos um número com um
editorial como este, em que é noticiado o sucesso de projetos
como o de Angola, com seu caráter altamente social, assim como
o da Petrobras, que representa uma contribuição no avanço
tecnológico de nosso País no cenário mundial, além dos projetos
de informática que contribuem na medicina, sem esquecer as
exposições do Portas Abertas e Globaltech, que apresentaram
projetos que propõem soluções e facilidades aos portadores de
necessidades especiais. Esta é a realidade e a diversidade que
hoje vivemos no Instituto.
Gostaríamos de aproveitar este momento para agradecer a todos
que contribuíram na elaboração destes vários boletins, em espe-
cial a Lourdes e a Silvania, tornando realidade o Informática.
Por fim, considerando que este é o último número do boletim sob
nossa gestão, manifestamos a todos os nossos agradecimentos pela
cooperação na condução do Instituto no período de 1998 a 2006
e desejamos sucesso à nova direção. Valeu!!

Espaço integrador
Em fim de julho, tomará posse a nova Direção do Instituto de

Informática da UFRGS (II). O professor Flávio Rech Wagner

assume como diretor, e o professor Luís da Cunha Lamb, como

vice-diretor. Motivados com as propostas de sua plataforma, os dois

conversaram com funcionários, alunos e professores do II num debate

promovido no dia 2 de junho, no auditório do Instituto.

“A palavra de ordem da nossa gestão será articulação. Já temos uma situação invejável de infra-
estrutura, estamos entre os melhores do País, mas ainda não somos ‘o melhor’. Para isso, preci-
samos nos articular e nos organizar, multiplicando a captação de recursos de fontes públicas e
privadas, mostrando e divulgando melhor os nossos projetos e realizações”, destacou o novo
diretor Flávio Wagner. Segundo ele, são objetivos dessa gestão alcançar a excelência em todas as
linhas de atuação do Instituto e buscar a integração qualificada do Instituto com a sociedade e o
setor produtivo.

Nova diretoria do II

Conheça mais sobre o novo diretor...
A ligação do professor Flávio Rech Wagner com o Instituto de
Informática da UFRGS começou há cerca de 30 anos. Engenheiro
Eletrônico pela UFRGS em 1975, ele concluiu o mestrado em Ciência
da Computação pela UFRGS em 1977. Desde então é professor da
Universidade. Seu doutorado foi em Informática, pela Universidade de
Kaiserslautern, na Alemanha, em 1983.
Quando participou do concurso para Professor Titular, em 1996, Wagner
foi o primeiro colocado, entre 14 candidatos. Atualmente no nível I-C,
ele é bolsista de produtividade em pesquisa do CNPq desde 1984. Em
2004, foi agraciado com o Prêmio Newton Faller, da Sociedade Brasi-
leira de Computação (SBC).

... e o vice-diretor:
Formado em Ciência da Computação pela UFRGS (1992), com
mestrado pela mesma instituição e Ph.D. em Computação pela
Imperial College London (2000), o professor Luís da Cunha

Lamb é professor adjunto no Departamento de Informática Teó-
rica desde 2002, tendo sido aprovado em primeiro lugar entre
sete candidatos.
Atua e publica regularmente nas áreas de lógicas e modelos não-
clássicos de computação, computação neural, inteligência artifi-
cial e aprendizagem de máquina. Desde 2003, é bolsista de
Produtividade do CNPq, nível 2.
É também “Honorary Visiting Fellow”, na City University London,
e tem pós-doutorado junto ao Group of Logic, Language and
Computation, King’s College London (2005-2006).

Professor Flávio
Wagner vai assumir
a Direção do
Instituto de
Informática em julho

Luís Lamb é o novo
vice-diretor
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Petrobras utiliza software do II
O debate sobre o fim do petróleo é uma constante na mídia nas últimas décadas.
A consciência e a preocupação das empresas petrolíferas diante da escassez dos recur-
sos naturais têm gerado cada vez mais investimentos e produção de novas tecnologias
para a exploração dos mesmos. Desde sua criação, a Petrobras busca a auto-suficiência
brasileira na produção do petróleo que consome. Vinculado a este objetivo, está o
PetroGrapher – sistema especialista recentemente definido como o padrão da empresa
para suporte à descrição e à interpretação de rochas-reservatório de petróleo.
O projeto, coordenado pela professora Mara Abel, do Instituto de Informática da
UFRGS (II), e pelo professor do Instituto de Geociências Luiz Fernando De Ros, foi a
resposta a uma demanda do Centro de Pesquisa da Petrobras (CENPES), para evitar
a perda de informação e o retrabalho causado pela ausência de um método formal
de realizar descrições detalhadas para análise de reservatórios. O projeto buscou
uma padronização do formato e vocabulário de descrição de rochas e a construção de
um sistema que desse suporte a essa descrição padronizada, preservando a informa-
ção em bancos de dados.
Atualmente, iniciam-se os estudos para integração do sistema às bases de dados de
reservatórios da Petrobras. A empresa tem hoje quatro instalações do sistema e da
platina eletrônica, três no Centro de Pesquisa e uma em Vitória (ES), e deve ampliar
a base instalada.

Auto-suficiência
A professora Mara Abel
conta que nas décadas de
60 e 70 a grande preocu-
pação das empresas petro-
líferas era em relação à
previsão do esgotamento
das reservas do produto.
“Quando éramos crianças,

aprendíamos na escola que o petróleo era um recurso não-renovável e que uma hora
ele iria acabar, já que havia sido produzido no mesozóico e não está mais em
formação. Entretanto, o petróleo não se esgotou”, relata a professora Mara Abel.
Ela explica que as técnicas que se usavam naquela época eram muito arcaicas e que
a extração atualmente está muito maior devido às novas tecnologias. “A produção do
óleo hoje está intrinsecamente relacionada à produção de conhecimento. O óleo não
é renovável, mas os estudos e as pesquisas são, e esse é o verdadeiro mote da auto-
suficiência”, completa.
Segundo Mara, a previsão é de que essa situação não mude. Ela estima, inclusive,
que daqui a muitas décadas desista-se do petróleo como uma alternativa importante
de energia antes que o mesmo se esgote. “Enquanto isso não acontece, todo o
conhecimento que se produz a respeito aumenta as reservas, porque, a partir disso,
são criadas outras alternativas para extrair produto de onde anteriormente a produ-
ção não era econômica”, salienta.
Com a elaboração e o desenvolvimento do PetroGrapher, o Instituto de Informática e
o de Geociências contribuem no projeto de auto-suficiência da Petrobras.

Futuro
O principal plano do grupo desenvolvedor do PetroGrapher agora é conseguir um
parceiro internacional para distribuir o programa e dar auto-sustentabilidade à
equipe para manter o foco na pesquisa. “A intenção é repassar o direito para uma
empresa incubada, para que eles assumam a parte de comercialização”, explica a
professora. Contudo, ela salienta que o projeto não pode se distanciar muito da
universidade, devido a seu caráter ultracientífico. “Ele não é um software para ser
desenvolvido dentro de uma empresa”, reitera.
Com a versão comercial do produto, o projeto foi considerado encerrado, e o grupo
inicia o desenvolvimento de um novo sistema que utiliza os dados gerados no
PetroGrapher.  “Atualmente estamos trabalhando em cima da idéia de avaliação da
qualidade de reservatórios utilizando tipos heterogêneos de conhecimentos.”

“O PetroGrapher serve
como padronizador do vo-
cabulário e processo de
descrição das rochas, utiliza

Na primeira fila (esq. para a dir.): prof. Luiz Fernando De Ros e os bolsistas Luiz Hermes e Carlos
Ramisch. Segunda fila: profa. Mara Abel, a doutoranda Laura Mastella, profa. Renata Galante e a
doutora Patricia Jaques. Agachados: os bolsistas Sandro Fiorini, Eduardo Castro, o engenheiro da
computação Felipe Victoreti e o mestrando Mauricio Schoenfelder
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CENPES, convidou a professora Mara Abel para desenvolver esse sistema.
Em 1989, ambos passaram no concurso para o corpo docente da

métodos de Inteligência Arti-
ficial para análise dos fatores
que influenciam na porosidade e
permeabilidade da rocha, armaze-

na as descrições em bases de dados
seguras e permite compartilhar essas
descrições com outros sistemas”, expli-
ca uma das pesquisadoras do projeto, a
doutoranda Laura Mastella. O sistema está
acoplado a um microscópio petrográfico atra-
vés de uma platina eletromecânica projetada
pelo grupo.  Os requisitos do software foram
coletados em 1988, quando o professor

UFRGS e o PetroGrapher virou o projeto de pesquisa da dupla. “Foi
um trabalho de fôlego. Quando foi iniciado não imaginávamos

que iria se expandir tanto e que hoje teríamos esse produto
comercial”, comemora Mara. O programa também resultou

em várias dissertações e trabalhos de conclusão de curso,
além de 15 artigos de publicação internacional.

Instituto de Informática da UFRGS, em parceria com o Instituto de Geociências, amplia a captura do conhecimento sobre

os reservatórios de petróleo brasileiros.
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UFRGS é um projeto de extensão univer-
sitária que está em sua 7ª edição, reve-
lando todos os anos novos talentos na área
de negócios. Este ano, a Maratona foi
reformulada e conta com inovações em
sua estrutura e em seu conteúdo. Passou
a ser constituída de dois cursos indepen-
dentes de 60 horas/aula, realizados um
em cada semestre do ano letivo, com
consultoria técnica para os alunos e um
Concurso de Plano de Negócios. Haverá
premiação para os três melhores planos
de cada turma.
A aula inaugural da primeira turma da
VII Maratona de Empreendedorismo acon-
teceu no dia 4 de maio. O evento foi rea-
lizado no auditório José Mauro Volkmer
de Castilho, no Instituto de Informática.
Estiveram presentes no evento diversas
autoridades, entre elas, a diretora do Cen-
tro de Empreendimentos em Informática
(CEI), Mara Abel; o secretário da Sedetec,
Ricardo Ayup; o diretor do Instituto de
Informática, Philippe Olivier Alexandre
Navaux; e o reitor da Universidade, José
Carlos Ferraz Hennemann.
A segunda turma começará no dia 8 de
agosto, e as inscrições estão abertas. Es-
tudantes, profissionais e empresários com
o ensino médio concluído e que tenham
uma idéia de negócio podem participar.
Mais informações podem ser obtidas pelo
e-mail empreendedor@ufrgs.br.

Aula inaugural da primeira
turma foi realizada no Instituto
de Informática da UFRGS

O professor Manuel Menezes de
Oliveira Neto coordena o projeto
“Melhoria da Qualidade de Ima-
gens Videolaparoscópicas por
meio de Tecnologia Digital de
Baixo Custo”. O trabalho criou
um sistema para videocirurgia
e tem como colaboradores os ci-
rurgiões Túlio Meyer Graziottin
e Cláudio Telöken, da Santa Casa
de Porto Alegre e a FFFCMPA, o
mestre em Ciência da Computa-
ção Leandro Fernandes e o estu-
dante de Medicina Otávio Cunha.
“O aparato consiste em uma
câmera de vídeo que captura

imagens do  campo cirúrgico: elas são enviadas para um PC ou laptop, onde são  processadas
e exibidas no monitor. É possível apresentar as imagens do  campo cirúrgico em mais de um
monitor simultaneamente ou, até mesmo,  enviá-las para um projetor”, explica o professor
Menezes. Segundo ele, as vantagens deste protótipo são a maior resolução das imagens, o
menor custo e a alta portabilidade. Por poder utilizar componentes produzidos em larga
escala, o sistema apresenta um custo significativamente menor que o dos demais existentes
no mercado. Isto permitirá que hospitais da rede pública de saúde possam ter acesso a essa
tecnologia. “Cirurgias em locais remotos também não serão mais um problema, já que a
versão portátil do sistema é baseada em laptop”, afirma Menezes. O novo sistema foi testado
e aprovado pelo Comitê de Ética da Santa Casa e vem sendo experimentado em vários exames
e cirurgias.

Era da terceira dimensão
Outro projeto na área de saúde é o da professora Luciana Nedel, que visa a ajudar em
transplantes de fígado. “O programa desenvolvido oferece uma série de ferramentas que
permitem ao médico interagir com imagens 3D obtidas por tomógrafos. De posse de uma
tomografia da cavidade abdominal, é possível ‘esculpir’ o volume de dados, isolando o fígado.
Desta forma, torna-se viável analisar a sua estrutura e medir seu volume. Tais tarefas são
fundamentais na preparação de cirurgias de transplante”, salienta a professora Luciana.
Na primeira fase do trabalho, foram desenvolvidas e testadas as ferramentas mencionadas. Na
segunda, avaliadas novas formas de interagir com o software, utilizando técnicas e equipa-
mentos de realidade virtual, o que tornou o manuseio por parte dos médicos mais simples e
natural. Paralelamente, a professora Luciana trabalha – junto com um grupo de alunos – em
um projeto de representação de humanos virtuais. “O estudo envolve algumas articulações
humanas complicadas e muito expostas a lesões, como o joelho e a mandíbula. Pretende-se
criar um modelo capaz de visualizar tanto os movimentos de abertura e fechamento da boca,
como os de mastigação em 3D. A intenção é auxiliar na preparação de cirurgias maxilo-
faciais”, explica. Além da professora Luciana Nedel, participam da equipe a professora Carla
Freitas e a aluna de doutorado Marta Villamil. A Universidade Católica de Louvain (Bélgica)
é parceira no desenvolvimento deste projeto.

Com financiamentos obtidos através do CNPq, o Instituto de

Informática da UFRGS está desenvolvendo projetos na área

da saúde. Todos os trabalhos têm como objetivo contribuir

para o avanço médico e da ciência da computação.

Projetos de informática
ajudam a medicina

Cirurgia é realizada com sistema de videolaparoscopia
desenvolvido no Instituto de Informática da UFRGS
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A UFRGS mais uma vez recepcionou os estudantes do ensino médio e a comunidade em
geral com o projeto Portas Abertas. Iniciado em 2003, este ano ocorreu no dia 13 de
maio. No Instituto de Informática (II), foram recebidos cerca de 280 visitantes, que
conheceram os cursos de graduação, assistiram a vídeos de computação gráfica e
conheceram as pesquisas realizadas – em especial as demonstrações de robôs e da

bicicleta virtual.
Na mostra do Museu do II da UFRGS, o público conferiu a evolução de
hardware, meios de armazenamento de dados (discos, fitas e cartões)
com ou sem software. O dia foi encerrado com uma apresentação do
Grupo de Computação Musical.

Estudantes
puderam ter
contato
direto com o
início da
informática

Novos professores

Da Alemanha para o RS
Marcus Rolf Peter Ritt é o mais novo professor do
Departamento de Informática Teórica  do Instituto de
Informática da UFRGS. Ele leciona as disciplinas de
Semântica Formal e Lógica para Computação. Ritt che-
gou da Alemanha em 2005 e foi o segundo colocado no
concurso para professor adjunto, realizado em dezem-
bro desse ano. Ele é graduado e tem mestrado e douto-
rado em Ciências da Computação pela Universidade de
Tübingen, na Alemanha. Antes de vir para o Brasil, Ritt
obteve experiência na indústria trabalhando como ge-
rente de qualidade no setor automotivo. Casado com
uma brasileira, o professor conta que ambos tinham
interesse em vir para o Brasil, onde ele pretendia reto-
mar a vida acadêmica. Suas pesquisas se concentram
na área de algoritmos e complexidade com aplicações
em bioinformática. Sobre estar lecionando na UFRGS,
as expectativas são positivas: “Pretendo colaborar e
interagir com outros grupos de pesquisa e espero conse-
guir despertar o interesse dos alunos pela teoria”, conta.

Junto aos melhores
Original de Pelotas, Viviane Moreira Orengo comple-
tou sua graduação em Análise de Sistemas na UCPel em
1996. Logo após, ingressou no mestrado em Ciência da

Conheça os novos professores do II Computação na UFRGS,
tendo sido orientada
pela professora Nina
Edelweiss. Em 1999,
iniciou doutorado na
Middlesex University,
em Londres, onde tam-
bém lecionou discipli-
nas de Bancos de Da-
dos por quatro anos.
Em junho de 2004,
retornou ao Brasil. Foi professora da UPF até junho de
2005. Há um ano, está no Instituto de Informática da
UFRGS com uma bolsa recém-doutor da CAPES. Atual-
mente, ministra disciplinas de Estruturas de Dados. Sua
área de pesquisa é Recuperação de Informações.
“Estou muito feliz de ter a oportunidade de ingressar
num dos melhores grupos de computação do Brasil.
Minha expectativa é trabalhar bastante para poder
ser útil ao Instituto na conquista de seus objetivos”,
declara.

Convergência Digital
Valter Roesler formou-se em Engenharia Elétrica na
UFRGS, em 1988, concluiu mestrado na UFRGS em
Computação, em 1994; e doutorado também na
UFRGS, em 2003. Trabalhou na Unisinos de 1993 a
2006, onde liderou o laboratório do PRAV, vinculado ao

PIPCA (Programa de
Pós-Graduação em
Computação Aplicada).
Recentemente, desen-
volveu pesquisas nas
seguintes áreas: adap-
tabilidade via layering
para transmissões
multimídia em tempo
real via multicast; aná-

lise de algoritmos de multicast confiável para im-
plantação na rede da RNP; e TV Digital. Em termos
de ensino, sua área de atuação é voltada a Redes de
Computadores e Comunicação de Dados, tendo le-
cionado essas disciplinas na Unisinos desde 1993.
“A expectativa ao ingressar na UFRGS é abrir um
espaço de ensino e pesquisa na área de Convergên-
cia Digital, buscando integração com os projetos
existentes na área e somando esforços para sermos
referência nessa área”, destaca.

Foco em sistemas embarcados
Engenheiro eletricista pela UFRGS (1985), Luigi Car-

ro fez mestrado em Ciência da Computação (1989).
De 1989 até 1991, trabalhou
como projetista de circuitos
integrados na ST-Micro-
electronics, onde obteve uma
patente pelo desenvolvimen-
to de memória estática SRAM.
Retornando ao Brasil, com-
pletou seu doutorado em Ci-
ência da Computação pela
UFRGS, em 1996. Em 2001,
realizou seu pós-doutorado
na University of California.
Durante os últimos oito anos, foi professor da Enge-
nharia Elétrica da UFRGS e coordenou cinco projetos
de pesquisa, participando em outros três. É bolsista
pesquisador do CNPq desde 1997, atualmente com
bolsa de produtividade em pesquisa nível I-D.
“Minhas áreas de interesse atuais concentram-se no
projeto e teste de sistemas embarcados”, afirma o novo
professor do Instituto de Informática da UFRGS. No pri-
meiro semestre de 2007, ele espera oferecer uma disci-
plina eletiva sobre sistemas embarcados, junto a outros
professores que atuam na área, em nível de graduação,
pois a mesma já existe na pós-graduação.

Portas Abertas
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MESTRADO
Um Algoritmo de Criptografia de Chave Pública Semanti-
camente Seguro Baseado em Curvas Elípticas
Autor: Afonso Comba de Araujo Neto
Orientador: Prof. Dr. Raul Fernando Weber
Área de Pesquisa: Sistemas de Computação

A Implantação de um Processo de Engenharia de Requi-
sitos Baseado no Processo Unificado da Rational (RUP)
Alcançando Nível 3 de Maturidade da Integração de Mode-
los de Capacidade e Maturidade (CMMI) Incluindo a Uti-
lização de Práticas de Métodos Ágeis
Autor: Caroline Carbonell Cintra
Orientador: Prof. Dr. Roberto Tom Price
Área de Pesquisa: Sistemas de Informação

Análise de Timing de Circuitos Combinacionais: Aborda-
gens Funcionais e Hierárquicas
Autor: Daniel Lima Ferrão
Orientador: Prof. Dr. Ricardo Augusto da Luz Reis
Co-orientador: Prof. Dr. José Luis Almada Güntzel
Área de Pesquisa: Engenharia da Computação

Uma Abordagem Baseada em Ontologias para a
Interoperabilidade entre Agentes Heterogêneos
Autor: Elder Rizzon Santos
Orientadora: Profa. Dra. Rosa Maria Vicari
Área de Pesquisa: Inteligência Artificial

Javarray: uma Arquitetura Reconfigurável para o Aumen-
to de Performance e Economia de Energia de Aplicações
Embarcadas Baseadas em Java.
Autor: João Cláudio Soares Otero
Orientador: Prof. Dr. Flávio Rech Wagner
Co-orientador: Prof. Dr. Luigi Carro
Área de Pesquisa: Engenharia da Computação

Abril 2006

Fundamentos de Circuitos Digitais
A série Livros Didáticos, editada pelo Instituto de Informática da UFRGS em parceria com a Editora Sagra
Luzzatto, está com um novo título. “Fundamentos de Circuitos Digitais”, número 17 da coleção, é de autoria
dos professores Flávio Rech Wagner, André Inácio Reis e Renato Perez Ribas e aborda os princípios de funda-
mento dos circuitos eletrônicos digitais, tema que faz parte do currículo obrigatório dos cursos de graduação
em Ciências da Computação, Engenharia de Computação e Engenharia Elétrica em todo o mundo. A obra é
uma compilação criteriosa do material de ensino utilizado pelos autores __ todos professores do Instituto de
Informática da UFRGS __ e já testado e validado com sucessivas gerações de estudantes.
Está à venda nas livrarias e também na Internet (www.sagra-luzzatto.com.br).

Nova série de livros do Instituto
de Informática
A coleção de livros Série Inovação, do Instituto de Informática da UFRGS, em parceria com a editora Doravante (Grupo
Sagra Luzzatto), representa uma nova iniciativa da Universidade em busca da disseminação do conhecimento no
estado-da-arte em diversas áreas da Computação e Informática. Cada volume da série está relacionado a um tema
importante para a inovação dos segmentos. O primeiro volume, “Advanced Topics on Microelectronics”, refere-se à
concepção de circuitos integrados, área estratégica para o desenvolvimento de sistemas computacionais e eletrônicos
que sejam competitivos no mercado internacional presente e futuro.
Editada pelos professores Ricardo Reis, do Instituto de Informática da UFRGS, Sandro Sawicki, do Departamento de
Tecnologia da Unijuí, e Rafael Santos, da Universidade de Santa Cruz do Sul, a publicação contém uma coletânea
de textos elaborados por autores nacionais e estrangeiros, tratando de tópicos de ponta na área de projetos de chips.

Gerenciamento de Configuração de Dispositivos de Rede
Através de NETCONF e Web Services
Autor: Rafael Telöken
Orientador: Prof. Dr. Lisandro Zambenedetti Granville
Co-orientadora: Profa. Dra. Maria Janilce Bosquiroli
Almeida
Área de Pesquisa: Sistemas de Computação

Maio 2006
Semantics for an Algebraic Specification Language
Autor: Antonio Soares de Azevedo Terceiro
Orientador: Prof. Dr. Daltro José Nunes
Área de Pesquisa: Informática Teórica

MoCHA: Arquitetura Dedicada para a Compensação de
Movimento em Decodificadores de Vídeo de Alta Defini-
ção, Seguindo o Padrão H.264
Autor: Arnaldo Pereira de Azevedo Filho
Orientador: Prof. Dr. Sergio Bampi
Área de Pesquisa: Engenharia da Computação

Planejamento de Capacidade em Redes Corporativas para
Implementação de Serviços VoIP
Autor: Eduardo Maroñas Monks
Orientador: Prof. Dr. Antônio Carlos da Rocha Costa
Co-orientador: Prof. Dr. Juergen Rochol
Área de Pesquisa: Inteligência Artificial

Uma Extensão de Protocolo CAN para Aplicações Críticas
em Sistemas Distribuídos
Autor: Fabiano Costa Carvalho
Orientador: Prof. Dr. Carlos Eduardo Pereira
Área de Pesquisa: Engenharia da Computação

Gramática de Grafos Baseada em Objetos com Tempo
Autor: Leonardo Michelon

Orientadora: Profa. Dra. Leila Ribeiro
Área de Pesquisa: Informática Teórica

Uma Proposta de Otimização no Processo de Integração
Entre Redes Infra-Estruturadas e MANET’s
Autor: Luís Antônio Schneiders
Orientador: Prof. Dr. Juergen Rochol
Área de Pesquisa: Sistemas de Computação

STEP: Planejamento, Geração e Seleção de Auto-Tese On-
Line para Processadores Embarcados
Autor: Marcelo de Souza Moraes
Orientador: Prof. Dr. Marcelo Soares Lubaszewski
Co-orientadora: Profa. Dra. Erika Fernandes Cota
Área de Pesquisa: Engenharia da Computação

Exploração do Espaço de Projeto em Sistemas Embarca-
dos Baseados em Plataformas Através de Estimativas Ex-
traídas de Modelos UML
Autor: Márcio Ferreira da Silva Oliveira
Orientador: Prof. Dr. Flávio Rech Wagner
Área de Pesquisa: Engenharia da Computação

Operações Booleanas entre Objetos Delimitados por
Surfels Usando Constrained BSP-trees
Autor: Marcus Aurelius Cordenunsi Farias
Orientador: Prof. Dr. João Luiz Dihl Comba
Co-orientador: Prof. Dr. Luiz Carlos Pacheco Rodrigues
Velho (IMPA)
Área de Pesquisa: Sistemas de Computação

Escalonamento Estático de Programas-MPI
Autor: Rafael Ennes Silva
Orientador: Prof. Dr. Tiarajú Asmuz Diverio
Co-orientador: Prof. Dr. Nicolas Bruno Maillard
Área de Pesquisa: Sistemas de Computação
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Dois projetos de realidade virtual na área de interação em ambientes
tridimensionais, coordenados pela professora Luciana Nedel, foram premiados
no Symposium on Virtual Reality (SVR), promovido pela SBC e ocorrido em
Belém (PA), de 2 a 5 de maio. “Hoje em dia, a geração de imagens e animações
em 3D é quase perfeita. Porém, pouco se desenvolveu na parte de interação. As
pessoas ainda continuam utilizando o mouse e o teclado para interagir nesse
meio. Estamos pesquisando maneiras mais intuitivas de comunicação entre o ser
humano e o computador em ambientes 3D”, destaca a professora do Instituto de
Informática da UFRGS (II).
Um dos artigos premiados foi o “guidão virtual”, desenvolvido pelo aluno de
mestrado Rodrigo Barni para uso em jogos eletrônicos, que tirou segundo lugar.
O projeto consiste na adaptação de um guidão à base de um joystick, o que

Prêmios para

permite uma gama de movimentos muito maior do que os de um controle
comum. A criação está à disposição no Laboratório de Realidade Virtual, no II.
O primeiro lugar ficou com o trabalho desenvolvido também por alunos de
mestrado (Cleber Ughini, Fausto Blanco e Francisco Pinto), que desenvolveram
uma técnica para selecionar objetos em ambientes imersivos. “A idéia por trás
dos ambientes imersivos é que o usuário se sinta presente em um mundo virtual,
cortando os laços com o mundo real. Nesse tipo de experiência, o uso de um
dispositivo de interação como o mouse é muito inadequado, porque reforça a
conexão com o ambiente real. Os acadêmicos propuseram uma técnica de sele-
ção baseada na seleção de objetos pela direção do olhar, associado a um movimento
de abrir e fechar a mão que atua aproximando o usuário do que se quer selecionar
– como um zoom”, explica a professora Luciana.

computação gráfica

Um dos vencedores: o guidão virtual

O Instituto de Informática da UFRGS realizou, entre
os dias 8 e 12 de maio, a VIII Escola de Microeletrônica
(EMICRO) e o XXI Seminário Sul de Microeletrônica
(SIM).  Ao todo, a EMICRO trouxe 12 minicursos

ministrados por professores doutores da região Sul do
País e seis cursos por professores e pesquisadores
renomados de instituições estrangeiras. Além desses even-
tos, foram apresentadas oito palestras com os resultados
das últimas pesquisas realizadas no âmbito do Grupo de
Microeletrônica (GME) da UFRGS.  Já o SIM teve a apre-

sentação de mais de 50 artigos de alunos de iniciação
científica, mestrado e doutorado do país.
Segundo a professora Dra. Fernanda Lima Kastensmidt,
coordenadora-geral do evento, o objetivo da EMICRO
básica é mostrar a microeletrônica para os estudantes
que nunca tiveram contato ou que nunca cursaram
disciplinas que a envolvessem. “E a EMICRO avançada
serve para as pessoas se informarem sobre novas
tecnologias e projetos”, completa.
O SIM, por sua vez, tem como objetivo que alunos

da iniciação científica, do mestrado e douto-
rado da região enviem e apresentem seus
artigos. “Pretendemos fazer divulgação cien-
tífica das pesquisas regionais e treinamento
dos alunos  para a vida acadêmica e de pes-
quisador ”, explica a professora Dra. Érika

Cota, coordenadora-geral do SIM.
As professoras avaliam que, para os alunos do Instituto
de Informática, o evento é uma oportunidade de for-
mação e atualização muito importante. “Em
contrapartida, no contexto regional, o EMICRO/SIM trou-
xe muita visibilidade, já que foi um sucesso de públi-
co, tendo contado inclusive com palestrantes estran-
geiros”, conclui Érika.

Recordes, prêmios e participações
O EMICRO/SIM contabilizou 260 participantes, entre
alunos, professores e palestrantes. Destes, 110 eram
do Instituto de Informática da UFRGS – que teve o
maior número de inscritos. Outro recorde foi o núme-
ro de artigos apresentados no SIM, que chegou a 53,
dos quais um do Instituto recebeu o prêmio de melhor
artigo por “A proposal for I/O pins partitioning and

placement in 3D ICs”, de autoria de Sandro Sawicki,
Renato Hentschke, Marcelo Johann e Ricardo Reis.

EMICRO/SIM é realizada no Instituto
de Informática da UFRGS

Abertura da EMICRO/SIM reuniu organizadores, além de professores e parceiros do II
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O Instituto de Informática (II) esteve presente numa das seis ilhas que compuseram o estande da
UFRGS na Globaltech – Feira de Ciência, Tecnologia e Inovação,que aconteceu de 23 a 28 de maio,
no Centro de Exposições da  FIERGS. O Instituto levou para a Globaltech pesquisas em que o público
pôde interagir com o espaço virtual.

Um exemplo foi o robô controlado a distância apenas com o movimento da mão ou da cabeça,  sem qualquer
tipo de controle remoto. Essa tecnologia de interface perceptiva possibilita, entre outras facilidades, o acesso
de deficientes físicos ao uso do computador ou a uma cadeira de rodas. Outro projeto exposto era o Visual

Pad, que permite ao usuário a manipulação do cursor através do movimento da própria mão sobre uma
superfície homogênea, sendo possível ainda selecionar objetos, clicar, arrastar e desenhar sem a utilização do
mouse. Também figuraram trabalhos de computação gráfica interativa, como a bicicleta virtual, na qual o visitante passeava por um
cyberespaço enquanto pedalava. Além desta experiência, também foram apresentados um guidão virtual e um sistema de navegação
em ambientes não reais guiado pelo movimento do pé. Todas essas ferramentas podem ser utilizadas em aplicações nas áreas de jogos
eletrônicos, TV digital, medicina, meteorologia e exploração de petróleo, entre outras.
Na área médica foi apresentado um projeto que permite processar imagens de ultra-som do coração de uma criança ainda no útero
da mãe, ajudando o médico no diagnóstico da existência de cardiopatias.

Instituto de Informática na

Globaltech

O projeto de implantação dos portais de informações dos mu-
nicípios de Angola, realizado pelo Instituto de Informática da
UFRGS, em parceria com a empresa Surya Gestão Digital, che-
gou em sua fase final. Nessa última etapa, os professores Álvaro
Freitas Moreira e Renata de Matos Galante estiveram no país até
metade de junho, a fim de treinar uma equipe para manuten-
ção das informações dos portais dos municípios de Benguela e
Kilamba Kiaxi. “A experiência nesta etapa de capacitação da
equipe do governo para manutenção e uso do portal de conhe-
cimento foi extremamente valiosa para os dois lados”, afirma a
professora Renata.
Desde o mês de fevereiro, o grupo envolvido no projeto trabalhou
na implantação da ferramenta. O portal visa à qualificação no
que diz respeito à Gestão Digital para a Administração dos muni-
cípios. Ao todo, foram três visitas ao país. Na primeira delas, a
diretora do Centro de Empreendimentos em Informática (CEI),
Mara Abel, e os empresários da Surya, Luiz Cláudio Parzianello e
Márcio Pastori iniciaram o programa trabalhando com as expec-

tativas e necessidades iniciais e a infra-estrutura disponível.
A professora e os empresários participaram de reuniões com
representantes do Fundo de Apoio Social de Angola e entidades
colaboradoras, além de autoridades de Benguela e Kilamba
Kiaxi, cidades que foram beneficiadas com a iniciativa. Na
primeira fase, o portal foi implantado com as funcionalidades
de Gestão de Informação, de documentos e facilidades de co-
municação entre os usuários.
Em abril, Parzianello voltou ao país para realizar a segunda
etapa: estruturar a arquitetura da informação e definir as res-
ponsabilidades e autoridades sobre os portais de informações.
“É fabuloso ver a grande expectativa dos angolanos em relação
a este projeto, que está sendo considerado um marco no avanço
na democracia da informação e no desenvolvimento das admi-
nistrações municipais”, declara. A Surya desenvolveu os portais
com base em sua ferramenta de gerenciamento de conteúdo
denominada WebStage. Fruto deste projeto de sucesso, novas
oportunidades estão surgindo.

Benefícios
Com a conclusão do trabalho,
a comunidade angolana ga-
nhou mais agilidade e quali-
dade no que diz respeito ao
estabelecimento de canais de
comunicação das comunida-
des com a administração dos
municípios. Projetos sociais e
informações de interesse da
população, como direitos ci-
vis, obtenção de documentos
ou campanhas de vacinação,
disporão de espaço privilegi-
ado para divulgação. 
O professor Álvaro destaca a
importância do projeto para
a população angolana:
“Aprendemos muito sobre o
país  e pudemos ver o quão
válido é um projeto dessa na-
tureza para as administrações
municipais e para os cida-
dãos”.
O lançamento oficial dos por-
tais foi realizado no dia 9 de
junho, com eventos comemo-
rativos nos municípios onde
passará a ser utilizado.

Projeto com Angola

Equipe brasileira em
Angola durante a
primeira fase (à
esquerda) e durante a
última etapa do
projeto (acima)

Estande do Instituto apresentou
trabalhos que auxiliam as áreas de
medicina, meteorologia e entretenimento


